
Em alusão ao Dia 
Mundial do Em-
preendedorismo 

Feminino, será realiza-
do dia 13 de novembro 
(quarta-feira), às 19h, no 
auditório do Sebrae, o 
1º Café com Elas. Essa é 
uma iniciativa da Sala do 
Empreendedor, vincula-
da à Secretaria Municipal 
de Indústria, Comércio e 
Serviços (SICS), destina-
da às microempreende-
doras (MEI’s) de Tangará 
da Serra.

O encontro contará 
com a palestra “Educa-
ção Financeira: usando 
o dinheiro de forma inte-
ligente” pela consultora 
empresarial Bell Paulino, 
cases de sucesso de pes-
soas que iniciaram no 
empreendedorismo pelo 
Instituto Gourmet, além 
de degustação com Café 
Caramelo.

Coordenadora da SICS, 
Keidy Gonçalves, explica 
que alguns MEI’s forma-
lizam mas não tem gestão 
e que a ideia é aprimo-
rar o lado administrativo 
do empreendedorismo. 
“Muitas pessoas não fa-
zem gestão do dinheiro, 
não trabalham esse lado 
administrativo do negó-
cio deles, apenas forma-
lizam e vão trabalhar. 
Então a ideia é começar 
através de palestras, de-
pois evoluir para oficinas 
e trabalhar justamente 
essa questão da gestão, e 
cada vez aprofundar em 
um tema diferente.”

Além disso, conta que 
o evento segue uma pro-
posta de uma roda de 
conversa para mais que 
o aprendizado, a troca 
entre as mulheres empre-
endedoras. “É uma pales-
tra mas não aquela coisa 
enfileirada, engessada, e 
sim um bate-papo, para 
ouvir a história de alguém 
que está empreendendo e 
empreendendo de forma 
correta”. Ao todo são 25 
inscritos.

A proprietária do Ca-
seirinhos da Sí, Simone 
Teodoro, começou a em-

preender porque queria 
ser dona dos próprios 
horários e acompanhar 
de perto o desenvolvi-
mento de seus filhos. Ela 
é uma das mulheres que 
vai participar e aguarda 
animada o Café com Elas.

“Eu acredito que a tro-
ca de vivências contribui 
em melhoria contínua 
para o meu negócio. Esse 
bate papo, essa troca de 
dores e vitórias às vezes 
nos faz desvendar várias 
saídas. O network de en-
contros como esse, feiras, 
cursos, é absurdamente 
positivo para quem está 
começando, e para quem 
já está estabilizado tam-
bém. Você consegue con-

tatos de fornecedores, fir-
ma novas parcerias, tem 
possibilidade de agregar 
muito conhecimento e aí 
o negócio só deslancha”.

Ela detalha que sua 
maior motivação foi 
o feedback dos seus 
clientes, que a levou 
a acreditar ainda mais 
na qualidade das bola-
chas caseiras, donuts, 
pães e outros produtos 
que oferece na Feira do 
Produtor e pelas ruas de 
Tangará. “Todos os dias 
tenho algo a aprender 
e estar participando do 
Café com Elas e compar-
tilhar momentos como 
esse é uma grande satis-
fação para mim”.

1º CAFÉ COM ELAS 
TRAZ PALESTRA 
EM EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA
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Empresas investiram R$ 4 em 
Mato Grosso a cada R$ 1 em 
incentivos fiscais concedidos
MARIA JÚLIA SOUZA / 
SEDEC - MT

JULIA RIBEIRO / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

As empresas beneficia-
das com incentivos fis-
cais pelo Governo do Es-
tado investiram em Mato 
Grosso quatro vezes mais 
do que os valores efetiva-
dos em renúncia fiscal, 
durante o ano de 2023. 
De acordo com o Relató-
rio de Desempenho dos 
Incentivos Fiscais, da 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec), a cada R$1 
de renúncia fiscal, via 
programas de incentivos 
fiscais, o investimento 
das empresas no Estado 
foi de R$3,97.

Em 2023 foram efeti-
vados, no total, R$4,5 bi-
lhões em renúncia fiscal. 
O retorno para o Estado, 
porém, foi de R$18 bi-
lhões em investimentos, 
como em benfeitorias no 
empreendimento e na 
compra de imobilizados 
(equipamentos).

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
César Miranda, afirmou 
que o Estado tem estimu-
lado o desenvolvimento 
econômico regional e está 
dando condições para que 
os segmentos econômi-
cos possam competir. “O 
que os programas fazem é 
dar mais condições para 
os segmentos econômicos 
competirem com empresas 

que vêm de fora e para que 
os produtos estaduais pos-
sam competir no mercado 
internacional. Isso reflete 
no desenvolvimento eco-
nômico e na empregabi-
lidade de Mato Grosso. O 
relatório de desempenho 
vem para reafirmar os re-
sultados dos programas 
de incentivos fiscais da 
Sedec”, disse o secretário.

O superintendente de 
Programas de Incentivos 
da Sedec, Adoniram Ma-
galhães, ressaltou que o 
incentivo fiscal estimu-
la a geração de emprego, 
renda e investimentos de 
Mato Grosso. “Os bene-
ficiários geram emprego, 
investem na expansão do 
empreendimento, melho-
ram a competitividade do 
produto mato-grossense, 
e, ao final, aquecem toda 
cadeia produtiva”.

Os dados mostram au-
mento de empregos, os 
quais tiveram 141 mil 
novas vagas no estoque 
das contratações diretas, 
tendo a adição de 25 mil 
postos entre os benefici-
ários do Programa de De-
senvolvimento Rural de 
Mato Grosso (Proder), 77 
mil oriundos dos benefici-
ários do Programa de De-
senvolvimento Industrial 
e Comercial (Prodeic), 35 
mil vagas do Programa de 
Incentivo de Algodão de 
Mato Grosso (Proalmat).
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